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T E X T O D E L A A L O C U C I O N D E S U S A N T I D A D . 

V E N E R A B I L E S F R A I R E S . 

J a m d u d u m c e r n i m i i s , V e n e r a b i l e s F r a l r e s , q u o mi -
s e r o s a n e conl l ic lu ob inv iccm pugnan t i a i n l e r v e r i -
l a t e m et e r r o r e m , in te r v i r l u l e m e l v i i i um, i n l e r l u c e m 
e l t e n e b r a s p r inc ip i a , h a c m i s é r r i m a nos l r a p r í e se r l i n i 
selale civilis e x a g i l e l u r soc i e l a s . N a m q u e alii ex u n a 

ALOCUCION 

DE NUESTRO SANTISIMO PADKE PIO IX 

en d Consistorio Secreto de 18 de 3íarzo de ÍSdl. 

< Largo tiempo ha, Venerables Hermanos, estamos contem-
plando, por consecuencia de la deplorable lucha, nacida 
de la incompatibilidad de principios entre la verdad y el 
error, la luz y las tinieblas, la virtud y el vicio, á la 
sociedad civil en nuestros desdichados tiemposmas que nun-
ca conmovida y conturbada. Sustentan unos ciertos prin-
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p a r l e l u e n l u r ( u j e d a m m o i l e r n a j , u l ¡ a p p e l l a n l , c i v i l i -
l a l i s p l a c i l a , a ii ex a l t e r a juslitÍ3e s a n c t i s i m s é q u e n o s -
i r » r e l i g ion i s j u r a p r o p u g n a n t . A c p r i m i p o s l u l a n l , 
u l R o m a n a s l ' G n ü f e x c u n i Pr&gressu, « u n í Libera-
lismo, u l i v o c a n t , a c r e c e n l i c iv i l i l a l e s e r e c o n c i l i e t 
e l c o m p o n a t . A l l e r i v e r o m é r i t o e l ' f l ag i t an t , u t i m -
mobi l i a « t i r r concnssa ee-lema? jus l i l i a í p r i n c i p i a i n t e -
g r a (íl inv io la la c u s t o i i i a n l u r , e l s a l u b é r r i m a d iv in® 
n o s t r » r e l i g i o n i s v i s o m n i n o s e r v e U i r , q u ® e l De i 
g l o r i a m a m p i i f i c a U e l o p p o r l u n a lo t m a l i s , q u i b u s 
t u m a n u m g e n u s a f t l i g i l u r , a f f e r l r e m e d i a , q u e q u e e s t 
ú n i c a v e r a q u c n o r m a , q u a liiii b o m i n u m in h a c m o r -
la l i v i t a o m n i v i r l u l e i n s t i t u l i ad beatas a i l e r n i t a l i s 
p o r l - u m p e r d u c u n l u r . S e d b o d i e r o a i c iv i l i la t i s p a l r o n i 
h u j u s m o d i d i s c r i m i n i b a u d a c q u i e s c u n l , q u a n d o ( | u i d e m 
s e s e v e r o s e l s i n c e r o s r e l i g i o n i s a m i c o s a f í i r m a n t . 
A c N o s í i dem e i s a d b i b e r e v e l l e m u s , nis i t r i s t i s s i m a 
s a n e l a c l a , q u ® a n l e o m n i u m o c u l o s q u o l i d í e v e r s a n -
t u r , c o n l r a n u m p r o r s u s o s l e n d e r e n t . 

cipios-, á los cuales llaman principios de la civilizaciou 
moderna, y deiienden oíros los fueros de la justicia y de 
nuestra Santísima Religión. Exigen aquellos que el llomano 
Pontífic.e se reconcilie y forme alianza con lo que se ha con-
decorado con el nombre de progreso, liberalismo y civiliza-
ción moderna; al paso que estos, con mucha razón, anhelan 
porque se conserven inviolables é incólumes los inmutables é 
inquebrantables principios de eterna justicia, y poi-que eficaz-
mente se proteja el saludable poder de nuestra divina Religión 
([ue da esplendor á la gloria de Dios, oportuno remedio á, 
cuantos males afligen al humano linaje, y es norma única y 
verdadera con lo cual los hijos de los hombres, practicando 
en esta vida perecedera toda clase de virtudes , arriban feliz-
mente al puerto de eterna bienaventuranza. Los partidarios 
de la civilización moderna no reconocen esta contraposición de 
doctrinas, antes bien afirman que los verdaderos y sinceros 
amigos de la Religión son ellos. De buen grado tUiriamos 

Universidad Pontificia de Salamanca



— 131 — 
E t q t i idem una e s t ve ra ac s a n c t a s u p e r t e r r a m 

re l ig io a b ipso Chr i s lo D o m i n o f ú n d a l a e t i n s t i t u í a , 
quse v i r lu lu in o m n i u m fecunda p a r e n s e t a l t r i x , a c 

' v i i i o r u m e x p u l l r i x , e t a n i m o r u m l i be r a l r i x , v e r a q u e 
fe l ic i l a l i s Í n d e x , a p p e l l a t u r Calhol ica Apos tó l i ca R o -
m a n a . Quid a u t e m s e n l i e n d u m d e iis, qui e x t r a h a n c 
sa lu l i s a r ca ra v i v u n t , j a m alias d e c l a r a v i m u s in Con-
s i s to r i a l i N o s t r a A l locu l i one diei 9 d e c e m b r i s a n n i 
mi i l e s in i i oc t ingen le s i r a i q u i n q u a g e s i m i q u a r t i , a l q u e 
tiic e a m d e m d o c l r i n a m c o n f i r m a m u s . J a m v e r o a b 
i is , qu i p r o re l ig ionis b o n o N o s ad b o d i e r n ® c i v i -
l i ta t i d e x t e r a m p o r r i g e n d a m i n v i t a n t , q u a i r i m n s u l r u m 
facta talia s i n t , qu® Chr is t i h ic in t e r r i s V i c a r i u m 
a b Ipso ad ccelestis sute doclr inae pu r i t a t e r a t u e n d a m , 
a l q u e ad agnos o v e s q u e e a d e m d o c t r i n a p a s c e n d a s 
E t c o n l i r m a n d a s d iv in i tus c o n s l i t u l u m poss in t i n d u c e -
r e , u t s ine g r av i s s imo conscient ise p i acu lo , e t m a x i -
T n o o m n i u m scanda lo se c u m h o d i e r n a c ivi l i ta le c o n -
«oc i e t , c u j u s o p e r a to t n u n q u a m sa t i s d e p l o r a n d a 

completa fé á sus palabras, si hechos sobre manera dolorosos 
-que están pasando á nuestra vista no Nos atesliguasen diaria-
mente lo contrario. 

No hay en la tierra mas que una so]^ Religión va-dadera y 
santa, fundada é instituida por Nuestro mismo señor Jesu-
cristo, madre fecunda y nodriza de todas las virtudes, enemi-
ga de los vicios que huyen espantados á su presencia, liberta-
dora de las almas, manantial de la verdadera felicidad; y esta 
Religión se llama Católica, Apostólica, Romana. En Nuestra 
Alocucion consistorial de 9 de Diciembre de 18S4, manifesta-
mos Nuestro modo de pensar acerca de los que viven fuera 
de esta arca de salvación; y hoy solo resta confirmar la mis-
ma doctrina; y con respecto á los que nos invitan á tender la 
•mano en bien de la Religión á la civilización moderna, solo 
tenemos que decirles, si en presencia de los hechos de que 
estamos siendo testigos, Aquel á quien el mismo Jesucristo 
ha constituido divinamente por su Vicario en la tierra, á fin 
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e v e n i u n t m a l a , l o l t e l e r r i m a í o p i n i o n e s , e r r o r e s e t 
pr inc ip ia p r o m u l g a n l u r . qu® calliolicíe re l ig ion i e j u s -
i | ue doclriníB o m n i n o a d v e r s a n l u r . A lq i i e i n l e r liíec 
fac ta n e m e i g n o r a l quomoclo vel ipsse s o l e m n e s C o n -
v e n l i o n e s i n l e r h a n c Apos lo l i cam S e d e m e l R e g i o s 
P r i n c i p e s r i l e iniUB p e n i l u s d e s l r u a n l u r , ve lu l i n u p e r 
Neapo l i a c c i d i l . Qua q u i d e m d e r e in hoc a m p l i s s i m o 
v e s l r o c o n s e s s u e i i am a l q u e e l i am q u í e r i m u r . V e n e -
rab i l es F r a l r e s , e l s u m i n o p e r e r e c l a m a m u s eo p r o r s u s 
m o d o , q u o con t r a s imi les a u s u s e l v io la l iones al ias 
p ro l e s l a l i s u m u s . 
• I í ® c a u l e m m o d e r n a civi l i las d u m cu iq i ie aca lho l i -

00 cul lu i f uve l , i p s o s q u e inf ide les a publ .c i s m i i n e r i -
IJUS obei indis m i n i m e p r o h i b e l , e l ca lho l ieas sel lólas 
i i l o r u m filiis r ec l i i J i l , i r a sc i lu r a d v e r s u s Rel ig iosas 
F a m i l i a s , a d v e r s u s Ins l i l i i l a ca lbo l ic i s scliolis m o -
d e r a n d i s f ú n d a l a , a d v e r s u s q u a m p l u r i m o s c u j u s q u e 
g r a d u s ecc les ias l icos Vi ros ampl i s s ima e l i am d ign i l a l e 
i n s ign i lo s , q u o r u m non pauc i v i l am in exilii i u c e r l o 

de mantener la pureza de sn celestial doctrina, apacentar sus 
corderos y sus ovejas y coníirmarlos en la fé, podria, sin gra-
ve detrimento de su conciencia, sin convertirse en piedra de 
escándalo universal, formar alianza con esa civilización moder-
na, origen de tantos y tan deplorables males, de tan detesta-
bles opiniones, de tantos errores y principios absolutamente 
contrarios á la Religión Católica y su doctrina. Sin necesidad 
de mencionar otros hechos ¿quién, por ejemplo, ignora como 
han sido anuladas solemnes convenciones legítimamente cele-
bradas entre la Silla Apostólica y Príncipes Soberanos, como 
acaba de suceder en el reino de Ñapóles? Nos, ante vuestro 
pleno consistorio, una y otra vez deploramos, Venerables Her-
manos, este último acontecimiento, y reclamamos con todas 
nuestras fuerzas, y protestamos contra él, como hemos pro-
testado contra atentados y violaciones de igual naturaleza. 

Esta civilización moderna que se empeña en favorecer 
todo culto no católico, que ni aún á los infieles mismos aparta 
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au l in v incul i s m i s e r e a g u n t , e t a d v e r s u s e t i a m s p e c -
l a l o s la icos v i r o s , qu i Nob i s e l hu i c S a n c l » Sed i ad -
dicli re l ig ionis jusl i l iseqt ie c ausan i a l ac r i l e r d e f e n d u n l . 
H a j c c ivi l i las d u m a c a l h o ü c i s i n s l i l u l i s ac p e r s o n i s 
subs id ia l a r g i l u r , ca lho l ica tn Ecc les ian i j u s l i s s i m i s 
s a i s posses s ion ibus s p o ü a l , e l omiiia a d h i b e l consi l ia 
ac sUidia ad s a l u l a r e i n ips ius Ecoles i® elTicaciani i m -
i n i n u e i i d a m . I n s u p e r du in omr iem I r ibui l l i b e r l a t e m 
qu ib i i sque ve rb i s e l s c r i p l i s , qiia? Ecc le s i am o m n e s q u e 
ipsi ex c o r d e d e v o t o s a v e r s a n l u r , ac d u m l icenl ia tn 
a n i m a l ali l e l f o v e l , e o d e m l e m p o r e se o m n i n o c au -
l a m m o d e r a l a m q i i e e x b i b e l in r e p r e h e n d e n d a v ió len la 
p l immi l i in le i 'dum agend i r a l i o n e c o n l r a eos a d b i -
b i l a , (jui óp t ima v i i lgan l s c r i p l a ; e l o m n e m in p u -
n i e n d o e x e r c e l s e v e r i l a l e m , si ab bis m o d e r a t i o n i s 
í inis vel ievilci- pselerir i a r b i l r e l u r . 

I l u j u s m o d i ig i lur civil i lali p o s s e l n e m i q u a m R o -
u i a n u s P o n l i f e x a m i c a m p r o l e n d e r e d e x l e r a m , e l c i im 
ea f a jdus c o n c o r d i a m q u e ex a n i m o inire? Vera r e b u s 

de los empleos públicos, que cierra las escuelas católicas á 
sus hijos, se desata por un lado conlra las coiiiunidades reli-
giosas, conti-a los institutos fundados para dirigir las escuelas 
católicas, contra los Eclesiásticos de todas categorías, y hasta 
contra aquellos ([ue están revestidos de la mas alta dignidad, 
muchos de los cuales gimen hoy; en el destierro ó en los cala-
bozos, y por último, contra esclarecidos varones seglares, que 
adictos á Nos y á esta Santa Sede, tan valerosamente defien-
den la causa de la Religión y de la justicia. Esta civilización, 
mientras que tan pródigamente derrama subsidios á institutos 
y personas no católicas, despoja á la Iglesia católica de sus 
legítimas propiedades y pone todo su empeño ó inteligencia 
en amenguar a saludable influencia de la misma Iglesia. A 
mayor abundamiento, mientras deja en comi)leta libertad a 
los que de palabra ó por escrito cornbaten á todos los que de 
corazon aman á la Iglesia, y mientras alienta, sostiene y fa-
vorece la licencia, al propio tiempo se manifiesta cauta v mo-
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v o c a b u l a r e s l i l u a n l i i r , e t lisec S a n c i a S e d e s s ibi s e m -
p e r c o n s l a b i t . S i q u i d e m ipsa verse c iv i l i l a l i s c o n l i n e n -
t e r f u i t p a t r o n a e t a l t r i x ; a t q u e h is lor ia i m o n u m e n l a 
e l o q u e n t i s s i m e l e s t a n l u r a c p r o b a n t , ó m n i b u s ffitalibus 
a b e a d e m S a n ó l a S e d e in d i s j u n c l i s s i m a s q u a s q u e e t 
b a r b a r a s t e r r a r u m o r b i s r e g i o n e s v e r a r n r e c l a m q u e 
f u i s s e i n v e c t a m m o r u m b u m a n i l a l e m , d i s c i p l i n a m , 
s a p i e n l i a m . A t c u m civ i l i la l i s n o m i n e ve l l i t i n l e l l i g i 
s y s l e m a a p p o s i l e c o m p a r a l u m ad d e b i l i l a n d a m a c 
f o r t a s s e e t i a m d e l e n d a m Ciir is l i E c c l e s i a m , n u m q u a m 
c e r t e q u i d e m ba ic S á n e l a S e d e s e l R o m a n u s P o n l i f e x 
p o l e r u n l c u m h u j u s m o d i c iv i l i l a le c o n v e n i r e . Quce 
enim, i i l i s a p i e n t i s s i m e c l a m a l A p o s l o l u s , participatio 
justitim cim iniquitate, aut quce, societas lucís ad 
tendrás? Quos autem conventio Christi ad Belial? (1) 

Qua i g i l u r p r o b i l a l e p e r l u r b a l o r e s , e t s e d i l i o n i s 
p a t r o n i s u a m v o c e r a a l l o l l u n l ad e x a g g e r a n d o s c o -

derada para reprimir los violentos y odiosos ataques dirijidos 
contra los que píiblican los mas sanos escritos, y toda su s e -
vei'idad la guarda para estos, si por ventura juzga que han 
traspasado, si(iuiera sea levemente, los limites de la mode-
ración. 

¿Y á semejante civilización podría nunca el Romano Pontí-
lice tender amiga diestra y celebrar con ella cordiales y since-
ros pactos y alianza? Dése á las palabras su verdadero signifi-
cado, y entonces se verá que la Santa Sede está siempre de 
acuerdo consigo misma. Ella ha sido siempre amparo y sosten 
de la verdadera civilización, y los monumentos ( e la historia 
con toda elocuencia atestiguan y demuestran que en todas 
edades ha llevado la Santa Sede aun á las tierras mas bárba-
ras y remotas la verdadera y recta suavidad de costumbres, 
el orden y la sabiduría. Pero si por civilización se quiere en-
tender un sistema combinado adrede para enflaquecer y quizás 
también para destruir á la Iglesia de Jesucristo, jamás la San-

(1) Epist. II. ad Corinth. c. VI v. 14. 15. 
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n a l u s f r u s t r a a b ips is a d h i b i l o s , u l se c u m R o m a n o 
Pon l i f i ce c o r a p o n a n l ? H i c e n i m , qu i suan i o r D n e m v i r n 
h a u r i l e x a i l e rna ; jus l i l ia í p r i n c i p i i s , q u o n a m p a c i ó 
pos se t illa u n q u a i n d e s e r e r e , u t s anc t i s s ima d e b i l i l e l u r 
l ides , a t q u e ideo I lal ia in d i s c r i m e n a d d u c a l u r a m i l l e n -
di m á x i m u m s u u m s p l e n d o r e m e t g l o r i a m , qua u n d e -
viginl i ab b ine sa3culis r e f u l g e l ob c e n l r u m e t s e d e m , 
q u a p r a í s l a t , ea lho l i c® ve r i l a l i s ? Ñ e q u e objici p o l e s t , 
b a n c A p o s t o l i c a m S e d e m in r e b u s civilis p r i n c i p a t u s 
c l a u s a s h a b u i s s e a u r e s i l l o r u m p o s t u l a l i o n i b u s , q u i 
l i b e r i o r e m a d m i n i s t r a l i o n e m e x o p i a r c s i g n i f i c a r u n t . 

L't v e l e r a o m i l l a m u s e x e m p l a , de h a c n o s t r a infe-
l ice aelale l o q u e m u r . U b i e n i m Italia a leg i t imis su i s 
P r i n c i p i b u s l i b e r i o r e s i n s l i l u l i o n e s o b t i n u i t . N o s pa-
l e r n u m a n i m u m g e r e n t e s f i l io rum p a r t e m PontiDciac 
Nos t r a ) d i t ion is in c iv i lem a d m i n i s t r a l i o n e m c o o p t a -
v i m u s , e t o p p o r l u n a s d e d i m u s c o n c e s s i o n e s , p r o p r i i s 
t a m e n p ruden t i a ) mod i s o r d i n a l a s , no m i i n u s p a t e r n o 
a n i m o c o n c e s s u m p e r m a l o r u m h o m i n u m o p e r a r a ve -

la Sedo ni el Ponlirwe Romano podrán aHars<! con semejant& 
civilización. ¿Qué liene que ver como .sapit nlísimamcnlc excla-
ma el Apóstol, la justicia con la iniquidad, ó qué consorcio, 
puede haber entre la luz y las tinieblas? ¿Ni qué unión cabe 
entre Jesucristo y Uelial? 

Ahora bien: ¿con qué especie de probidad los perturbadores 
y patronos de la sedición levantan su voz para poner de mani-
ilesto los vanos esl'uerzos que han hecho, á fin de ponei:se de 
acuerdo con el Romano Pontífice? ¿Este, ([ue funda toda su 
fuerza en los principios de eterna justicia, podrá abandonarlos 
jamás hasta el punto de que nuestra Santa Fé quede debilita-
da, é Italia expuesta á perder con su mayor explendor la glo-
ria qne goza há diez y nueve siglos, de sor centro y silla da 
la verdad católica? Ni puede objetarse que esta "Santa Sedeen 
todo cuanto atañe á la potestad temporal se ha hecho sorda 
á. los clamores de los que deseaban una administración mas 
Ubre: sin recordar antiguos ejemplos, nos limitaremos á hablar 
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n e n o i n f i c e r e l u r . A t v e r o quid i nde fac l imi e s l ? 
E f f r e n a l icenl ia i nnocua Nos l ra l a rg i l a l e po l i la e s l e t 
Aula ; , q u o publ ic i Minis t r i ac D e p u l a l i c o n v e n e r a n t , 
l imina s a n g u i n e r e s p e r s a , e l impia m a n u s in e u m 
sacr i lego conver sa qui bene f i c ium c o n c e s s e r a t . Q u o d 

^ si r e c e n l i s s i m i s h i sce l ennpor ibus consil ia circa civi-
l e m p r o c u r a l i o n e m Nob i s da la f i i e r u n l , h a u d igno ra -
t i s , V e n e r a b i l e s F r a l r e s , illa a Nob i s admissa fu i s se , 
eo l a m e n e x c e p t o ac r e j e c l o , q u o d non ad c iv i lem 
a d m i n i s l r a l i o n e m r e s p i c i e b a l , sed eo s p e c l a b a t , u t 
spo l ia l ion i s pa r l i j a m p a l r a l ® a s s e n l i r e r n u r , Nihi l v e r b o 
e s l c u r de consi l i is b e n e accop l i s , d e q u e N o s l r i s s in-
ce r i s ad illa e x s e q u c n d a pron i i s s i s l o q u a m u r , e u m 
u s u r p a l i o n u r a m o d e r a l o r e s al ia voce p r o í i l e r e n l u r , s e 
n o n q u i d e m r e f o r m a ü o n e s , s ed a b s o l u l a m r e b e l l i o n e m 
omnenf iqué a leg i t imo P r i n c i p e s e j u n c l i o n e m o n i n i n o 
v e l l e . A l q u e ipsi e r a n l g rav i s s imi f a c i n o r i s a u c l o r e s 
e l a n l e s i g n a n i , qu i su is c l a m o r i b u s o m n i a r e p l e b a n l , 
n o n v e r o p o p u l u s , u l d e illis m é r i t o dici p o s s i l 

• 

de esta nuestra edad infortunada. Desde que Italia obtuvo de 
sus legítimos Príncipes instituciones liberales, guiados por 
nuestro amor paternal hacia aquellos hijos ([ue viven bajo 
nuestro Gobierno pontiíicio, Nos los hicimos partícipes de 
nuestra administración civil, y les hicimos concesiones opor-
tunas, ordenadas sin embargo con tal prudencia que la acción 
de los malvados no pudiese envenenar y corromper lo que con 
ánimo paternal les había sido otorgado. ¿Y qué sucedió? De-
senfrenada licencia se apoderó de nuestros dones; el umbral 
del Palacio en que se juntaban los Ministros y los Diputados 
fué teñido en sangre, y manos impías se volvieron sacrilega-
mente contra el autor de tanto beneficio. Y si en estos últimos 
tiempos se Nos dieron consejos acerca de nuestro Gobierno 
civil, no ignoráis, Venerables Hermanos, que fueron admitidos 
por Nos, excepto aquellos que no eran pertinentes á la admi-
nistración civil, sino que se dirijan á arrancarnos nuestro 
asentimiento hácia el despojo que se había llevado á cabo. 
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qi iod V e i i e r a b i l i s B e d a de Pi ia r i s te i s e l Scr¡i)¡s C h r i s l i 
i n i m i c i s aiebat. ( 1 ) : aNon hoec aliqui de turba, sed 
Phanscei calumniabanlur et ScribcB, sicut Evange-
lisien testantur.n 

S e d U o m a n i P o n t i f i c a l u s o p p n g n n l i o n o n so l i im 
eo s p e c l a l u t ha ic S á n e l a S e d e s e l R o m a n u s P o n l i -
fex l e g i t i m o s u o civÜi p r i n r i p a l i i o i n n i n o p r i v e l i i r , 
s e d eo e l i a m l e n d i t , u t i n l i r m e l u r , e t , si (iori u n -
q u a m p o s s e t , p l a ñ e l o l l a t u r s a l u l a r i s c a l h o l i c ® rel i -
g ion i s v i r t u s : ac p r o p l e r e a impol l i t Dei ip s iu s o p u s , 
r e d e m p l i o n i s f r u c l u m , e t s a n c l i s s i m n m illam í i d e m , 
qua í p r e t i o s i s s i m a e s t haered i las in N o s d e r í v a l a e x 
ineíTübili s ac r i f i c io , q i iod in G o l g o l h a c o n s u m m a l u m 
e s l . A l q u e i la s e r e m l i a b e r e s a t i s s u p e r q u e d e m o n s -
t r a n t t u m c o m m e m o r a l a j a m f a c í a , t u m ea qua í iti 
d i e s e v c n i r e v i d i m u s . Q u o t e n i m in I tal ia Diceceses 

No hay para qué hablar de-consejos benignamente .escucha-
dos, ni de promesas hechas por Nos shicerísimámente, cuando 
los que regulan la marcha de las usurpaciones proclaman en 
alta voz, que no son reformas lo que quieren, sino una revo-
lución completa y separación absoluta del legitimo Soborano. 
Ellos eran, que ño el pueblo, los autores é instigadores de tan 
criminal atentado, cuando ensordecían al mundo con sus cla-
mores; de suerte que de ellos puede con toda verdad decirse, 
lo que el V. Beda decia do los Fariseos y Escribas enemigos 
de Jesucristo: i\o las turbas, sino los Fariseos y Escribas eran 
los calumniadores, según testimonio de los Evangelistas. 

Ni tiene por único objeto la cruda guerra declarada al Pon-
tificado de Roma despojar enteramente a esta Santa Sede y al 
Romano Pontífice de su Principado civil; sino también menos-
cabar y aun destruir del todo, si posible fuera, la salvadora 
virtud de la Religión Católica. Para ello se desencadena con-
tra la obra misma de Dios, fruto de la redención, y contra la 
Santísima Fé, herencia la mas preciosa que hasta Nos se ha 

(1) Lib. I. c, 48. in c. H . Lucae. 
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ol) illala i m p c i l i m e n l a su is Ep i scop i s o rba l í» , p l auden-
l ibus m o d e r n a i civi l i lat is p a l r o n i s , qu i t o t c h r i s l i a n o s 
p o p u l o s s ine p a s l o r i b u s d e r e l i n q u u n t , e l i l lo rum b o n i s 
p o l i u n l u r , u l ea in p r a v o s c l ia tn u s u s c o n v e r l a n l ! 
¡Quol s a e r o r u m A n l i s l i l e s in exilio v e r s a n l u r ! ¡Quot 
( c u m incredib i l i anira i N o s l r i do lo re d i c imus ) apos-
l a l ® , qu i non De i , sed S a l a n ® n o m i n e l o c u e n l e s , ac 
i m p u n i l a t e ipsis a falali r eg imin i s s y s l e m a l e c o n c e s s a 
f i d e n l e s , e l consc ie i i l i a s e x a g i l a n l , e l i n f i r m o s ad 
p r a i v a r i c a n d u m i m p e i l u n l , e l m i s e r e l apsos in l u r -
p iss imis q u i b u s q u e doc l r in i s o b í i r m a n l , e l Chr i s l i ves-
lera l a c e r a r e c o n l e n d u n l , c u m rainime r e f o r m i d e n l 
N a l i o n a l e s , u l i d i c u n l , E c c l e s i a s , a l i a s q u e in g e n u s 
i m p i e l a l e s p r o p o n e r e ac s u a d e r e ! 

P o s l q u a r a v e r o ila, rel igioni i n s u l l a v e r i n l , q i iam 
p e r hypocr i s i r a i nv i l an l u l c u m h o d i e r n a e iv i i i la le con-
v e n i a l , non d u b i l a n l par i c u m h y p o c n s i N o s exci-
t a r e u l c u m I ta l ia r e c o n c i l i e m u r . Sc i l i ce t , c u m o m n i 

Irasmitido, merced al inefable sacrificio consumado en el Gól-
gotha. Y de que asi suceda dan testimonio superabundante los 
acaecimientos arriba conmemorados, y los que diariamente van 
llegando á nuestra noticia. Porque, en efecto, ¡cuántas dióce-
sis de Italia, gimen ya, viudas de sus Obispos, por conse-
cuencia de las dificultades suscitadas contra estos, .entre aplau-
sos de los decantados patrocinadores de la civilización moder-
na, que dejan sin Pastores á tantas poblaciones cristianas, y 
se apoderan de sns bienes para aplicarlos ámalos usos! ¡Cuán-
tos Obispos se hallan desterrados! ¡Cuántos apóstatas (decí-
rnoslo con amargo dolor) cuántos apóstalas, fiándose en la im-
punidad que les asegura un funesto sistema de Gobierno, pa-
ra derramar, no la palabra de Dios, sino la de Satanás, per-
turban las conciencias, incitan á prevaricar á los flacos, con-
firman en vergonzosisimas doctrinas á cuantos han tenido ya 
la desventura de sucumbir, y pugnan por desgarrar la túnica 
de Cristo, proponiendo y aconsejando sin temor alguno, que 
se establezca lo que llaman ellos iglesias nacionales, ó hacién-
dose reos de otras impiedades de la misma especie! 
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f e r e civili N o s l r o p r i n c i p a l u spol ia l i g r a v i s s i m a Poti-
l i f icis e l P r i n c i p i s o n e r a s u s l i n e a m u s piis Calhol ic íe 
Eclesise f i l i o r u m , l a rg i t ion ibus q u o l i d i e a m a n t i s s i m e 
ad N o s mis s i s , cuQique g ra t i s invidse e t odii s i g n u m 
facl i s i m u s eor i im i p s o r u m o p e r a , qui conc i l i a l i onem 
a Nob i s p o s l u l a n l , id ve l l en l p r a i l e r e a , u l pa l am de^ 
c l a r a r e m u s , u s u r p a l a s Ponlif ici®. Nos l rse d i l ion is P r o -
v i n c i a s in l i b c r a m u s u r p a l o r u m propr i eLa lem c e d e r e . 
Qua s a n e audac i e t h a c t e n u s inaud i ta p o s l u l a l i o n e 
q u a e r e r e n t , u t ab h a c Apos tó l i ca S e d e , qiiai s e m p c r 
f u i t e t e r i t ve r i t a t i s jus t i t i seque p r o p u g n a e u l u m , s a n -
c i r e t u r , r e m i n j u s t e v i o l e n t e r q u e d i r ep l a r a p o s s e t r an -
qui l la h o n e s t e q u e poss ide r i ab iniqi io a g g r e s s o r e ; 
u l q u e ita f a l s u m c o n s t i t u e r e t u r p r i n c i p i u m , f o r t u n a -
t a m n e r a p e facl i i o ju s t i l i am n u l l u m j u r i s s a n c l i l a t i 
d e l r i m e n t u m a f f o r r e . Qu® pos lu la l io iis c ü a m r e p u g -
n a t s o l e m n i b u s v e r b i s , q u i b u s in m a g n o e l i l l u s l r i 
S e ñ a l a n u p e r r i m i s h i sce d i e b u s d e c l a r a l u r a e s t , R o -

Y, cuando así han insultado la Religión, vienen hipócritas 
invitándola á reconciliarse con la civilización actual, é hipó-
critamente también osan exhortarnos á que Nos reconciliemos 
con Italia. Es decir, en el instante mismo en que despojados 
de casi todo nuestro Principado civil, no cubrírnoslas pesadas-
cargas ([ue como Príncijje y Pontífice pesan sobre Nos, sino á 
merced de las piadosas liberalidades que los hijos de la Iglesia 
Católica nos envian diariamente con el mayor afecto-, en el ins-
tante en que, sin motivo alguno, somos blanco déla envidia y 
el odio de ios mismos que nos aconsejan la conciliación, se 
quisiera también vernos declarar públicamente, que cedemos 
las provincias usurpadas de nuestros Estados Pontiticios á los 
usurpadores, cual si fuera libre propiedad suya. Tan audaz é 
inaudita propuesta equivale á pedir á esta Sede apostólica, ba-
luarte perenne de la verdad y de la justicia, que sancione co-
mo principio el que cosas injustas y violentamente arrebata-
das puedan ser tranquila y hondamente poseídas un por injus-
to agresor, y á solicitar "de Nos la declaración del principio 
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manum PuntificBm esse Bepreesenlatorem prmcipuce 
vis moralis in humana socielale. E x q u o ¡Ilud c o n -
s o q u i t u r , e u m nu l lo m o d o p o s s e vandal icse s p o l i a l í o -
iii c o n s e n t i r é , q u i n f u n d a m e n l u m v io le l ü l i u s m o r a -
jss discipl inse , c u j u s ipse ve lu l i p r i m a f o r m a e t i r a a g o 
d i g n o s c i t i i r . 

J a m v e r o q u i c u m q u e vel e r r o r e d e c c p l u s , ve l li-
m o r e p e r c u l s u s p ra^be re ve l i l consi l ia i n j u s l i s p e r -
l u r b a l o r u m civi l is soc i e l a l i s vo l i s c o n s e n l a n e a , n e -
c e s s e e s t u l l i isce p o t i s s i m u m l e m p o r i b u s s ibi o r a n i -
n o p e r s u a d e a l , illos n i i n q u a m c o n t e n t o s f o r e , nisi v i -
d e r i n t o m n c a u c l o r i l a l i s p r i n c i p i u m , o m n e r e l i g i o n i s 
f r e n u m , o m n e m q i i e j u r i s j u s l i t i í s q u e r e g u l a m d e m e -
dio lo i l i . A t q u e h u j i i s m o d i s u b v e r s o r e s in civi l is so -
c i e l a t i s c ü l a m i l a l c n i l l ud j a m t u m v o c e , l u m s c r i p l i s 
a s s e q u t i s u n l , u l h u m a n a s m e n t e s p e r v e r t e r i n t , mo-
r a i e m s e n s u m d e b i l i t a v e r i n i , e t in jus l i t i se h o r r o r e m 
e r i p u e r i n t ; a t q u e o m n i a c o n a n t u r u l c u n c l i s p e r s u a -

igualmente falso de que una injusticia triunfante no merma en 
cosa alguna la santidad del derecho. Pero contra semejante pro-
puesta repugnan las palabras solemnes que acaban de ser pro-
nunciadas en el seno de un grande é ilustre Senado, sobre que 
el l'ontífice Romano es representante de la principal fuerza 
moral en la sociedad humana. Siendo asi, el Pontifice no pue-
de en manera alguna consentir un despojo digno de vándolos, 
sin derribar los cimientos de la propia disciplina moral, cuya 
primera imágen y cuya forma primaria se reconoce en él. 

Persuádase cualquiera que,, por error ó miedo, pensa-
re en dar consejos conformes al injusto anhelo de los pertur-
badores de la sociedad civil; persuádase, sobre todo en los 
tiempos actuales, que nada satisfará á esos hombres, como no 
sea la totol destrucción del principio de autoridad, de todo 
freno religioso y de toda regla de derecho y de justicia. Y pa-
ra desgracia de la sociedad civil, esos mismos perturbadores 
que con sus discursos y esci'itos han logrado pervertir las con-
ciencias, enflaquecer el sentido moral y aminorar el horror á 
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( l e a n t , j u s a b h o n c s l i s g e n l i b u s i n v o c a t u m niliil aliiicl 
c s s e , n is i i n j u s l a m v o l u n l a l e m quae d e b e a l o m n i n o 
c o n l e m n i . H e u ! v e r e luxit et defluxit térra et infír-
mala est, defluxit orhis, infírmala est altiiudo populi 
terree. Et térra infecía est ab habilaloribus suis: quia 
transgresi sunt leges, mutaverunt jus, dissipavei unt 
fmdus sempiternum. ( t ) 

V e r n n i in t a n l a l e n e b r a r n m o b s c u r i t a l e , qiia D e u s 
i n s c r u l a b i l i s u o ju t l ic io g e n t e s s in i l oíTiindi, N o s o m -
n e m N o s l r a m sptMii fiduciamqne p l ano coHocami i s in 
i p s o c l e m e n l i s i s i m o m i s e r i c o r d i a r u r a P a i r e c t Doo 
l o l i u s c o n s o l a l i o n i s , qui N o s c o n s o l a l u r in o m n i I r i -
b u l a l i o n e N o s l r a . I p so n a n i q u e e s t , qiii V o b i s , V e n e -
r a b i l e s F r a t r e s , concordiae e l u n a n i i n i l a l i s i n l e r V o s 
s p i r i t u n i i n g e r i l , e l q u o l i d i e m a g i s i n g e r e l , u l Nob i s -
c u m a r c l i s s i m e aeque ac c o n c o r d i s s i m e c o n j u n c l i pa-

lo injusto, están haciendo todo lo posible para persuadir á las 
gentes de que el derecho invocado por tO( as las naciones don-
de reina el sentimiento de lo justo, no es otra cosa sino un in-
justo y despreciable capricho. ¡Ay! La tierra llora, vacila y 
desmaya; el mundo desfallece; rebájase toda grandeza de los 
pueblos, infesta á la lierra la corrupción de sus moradores; 
porque han conculcado las leyes, volcado el derecho y roto la 
eterna alianza! 

En medio de estas densas tinieblas, que Dios, en sus impe-
netrables designios, permite envuelvan á las naciones, pone-
mos Nos toda nuestra esperanza y confianza en el clementísimo 
Padre de las Misericordias y Dios de todo consuelo, que nos 
consuela en todas Nuestras tribulaciones. Él es ciertamente 
quien nos inspo'a. Venerables Hermanos, espíritu de concordia 
y de unanimidad, y quien lo acrecentará en nosotros, para que 
unidos á Nos con el mas estrecho vínculo, por la identidad de 
sentimientos, esteis prontos á sobrellevar con Nos la suerte 
que nos esté respectivamente reservada en los secretos desig-

(1) Is. cap. 24 , v. 4 5. 
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ra l i s k i s utta N o b i s c u m s o r l c m illam s u b i r é , qiiae a r -
c a n o divina? sute p rov iden l i í e consi l io c u i q u e n o s t r u m 
r e s s e r v a l a s i l . I p se e s l , qui ca r i l a l i s v incu lo i n l e r s e , 
e l ci im hoc calholicse ve r i l a l i s e l un i l a l i s c e n l r o con-
j n n g i l s a c r o r u m chr i s l i an i o rb i s A n ü s l i l e s . qu i -íldeles 
sibi c o m m i s o s evangel io® ver i la l i s doc l r ina i n s t i l u u n l , 
c i sque i le r in lan ía cal ígine lu lo s e q u e n d u m n i o s l r a n t , 
r i un l i an l e s v i r l u l e p ruden l i a i popul i s s anc l i s s ima ver-
b a . Ip se s u p c r o m n e s call iolicas g e n t e s c f fund i l spi-
r i l u m p r e c u m , e l aca lbol ic i s a^quilalis s e n s u m inspi-
r a l , u l r e c l u m de hod ie rn i s e v e n l i b u s f e r a n l j u d i c i u m . 
I lsec a u l e m l a m mira in u n i v e r s o ca lho l i co o r b e pre-
c u m c o n s e n s i o , t a m q u e u n á n i m e s e rga N o s a m o r i s 
s ign i í i ca l iones , lo t s a n e var i i sq i ie mod i s exp re s sa i 
(qiiod in a n l e a c l i s « l a l i b u s h a u d facile q u e a l inve-
ni r i ) m a n i f e s l i s s i m e o s l e n d u n l , q u e m a d m o d u m bomi -
n i b u s r e c l e a n i m a l i s o p u s o m n i n o si l l e n d e r e ad b a ñ e 
B e a l i s s i m i P r inc ip i s A p o s l o l o r u m C a l b e d r a m , lucen i 

nios de su divina Providencia. Él es quien, con lazos de cari-
dad, une enlre si y con este centro de la vei-dad y unidad ca-
tólica, á los Obispos del mundo cristiano, que amamantan con 
la doctrina evangélica á los fieles encomendados á su custodia, 
mostrándoles el seguro camino en medio de las tinieblas, y 
anunciando á los pueblos con la virtud de la prudencia las sa-
cratísimas palabras. Él es quien, sobre todas las naciones ca-
tólicas, difunde hoy espíritu de oracion, y quien inspira sen-
timientos de equidad á las no católicas para que juzguen rec-
tamente de los sucesos actuales. Esta admirable unión de ora-
ciones en todo el universo católico, estas muestras tan unáni-
mes de amor á Nos, expresadas con tan varios modos y que 
acaso no tienen igual en las edades pasadas; todo esto mani-
fiesta con la mayor elocuencia cuánlo importa á-los hombres 
de recta intención convertirse hacia esta cátedra del Bienaven-
turado Príncipe de los Apóstoles; cátedra que ha sido siempre 
luz del mundo, maestra de verdad y nuncio de salud, y qué 
hasta la consumación de los siglos no cesará de enseñar las 
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l e r r a r u m o rb i s . q n a j mag i s l r a ve r i l a t i s c t n u n l i a sa-
l u l i s s e m p o r d o c u i t , e l u s q u c ad c o n s u m m a t i o n o m 
«aículi i m m u l a b i l c s « l e r n a ? jus l i l i® l eges doce re n u n -
q u a m d e s i n e t . T a n l ü m ve ro a b e s t , u l Italiai popul i 
a b h i sce l u c n l e n l i s s i m i s (ilialis e rga A p o s l o l i c a m h a n c 
S e d e m a m o r i s e l observan l i fo l e s l imon i i s a b s l i n u o r i n t , 
t i l i m m o q u a n i p l u r a c e n l e n a ipsori i ra millia N o s a m a n -
i i s s imis l iUer i s -adiverrnt non eo q u i d e m consi l io u l 
c o n c l a m a l a m a v e l e r a l o r i b u s r econc i l l a l ionem pe le -
r e n l , sed u l N o s l r a s ino les l ias , poenas, a n g o r e s s i i m m o -
p e r e d o l e r e n t , suuní ique erga N o s a í f cc lum o m n i m o d e 
c o n f i r m a r e n l , e l n e f a r i a m s a c r i l e g a m q u e civilis N o s l r i 
e j u s d e m q u e S e d i s p r i n c i p a l u s s p o l i a l i o n e m e l i a m a l q u e 
e l i a m d e l e s l a r c n l u r , 

C u m p o r r o i la se r e s h a b e a n l , a n l e q u a m l o q u e n d i 
f i nem faciamus, , c o r a m Deo e l homin ib i i s c l a r e a p e r l e -
q u e d e c l a r a r n u s , nu l l am p r o r s u s a d e s s e c a u s a m q u a r e 
c u m q u o p i a m N o s reconc i l i a r i d e b e a m u s . Q u o n i a m 

inmutables leyes de la eterna justicia. No se dirá ciertamente 
{[ue los pueblos de Italia se hayan rezagado en estos magnilicos 
testimonios de fdial amor y respeto para con esta Sede Apos-
íólica; pues son muchos cientos de miles los que nos han es-
crito afectuosísimas cartas, no para exhortarnos á esa recon-
ciliación que los hábiles nos piden con tanto clamoreo, sino 
para compartir nuestras penas, nuestros afanes y nuestras 
angustias; para demostrarnos su amor y probarnos cuanto de-
testan la inicua y sacrilega expoliación del principado civil de 
esta Santa Sede. 

Por tanto antes de poner fin á este discurso, declaramos 
alta y paladinamente, ante Dios y los hombres, que nin-
guna necesidad tenemos de reconciliarnos con nadie. Pero, 
ocupando, aunque indignamente como en la tierra ocupamos 
el lugar de Aquel que oró por los transgresorés de la ley y 
pidió perdón para ellos, estamos del todo prestos á perdonai-
a los que Nos aborrecen y á orar por ellos, á fin de que, resti-
tuidos por la gracia de Dios á mejor camino > puedan merecer 
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v e r o , l icel i m m e r o n l e s , I l l ius hic in l e r r i s v i c c f u n g i -
m i i r , qui p ro I r a n s g r e s s o r i b u s rogavi t v e n i a m q u e p e -
t i i l , p r o b é s e n l i m u s a Nob i s p a r e e n d u r n iis qui N o s 
o d e r u n t , ac p ro ipsis o r a n d u m , u l divinae gratiíB aux i -
lio r e s i p i s c a n l , a l q u e ila illius . qu i Clir ist i h ic in 
l e r r i s v icar iam g e n i o p o r a m , ber ied ic l ionem p ro ine -
r e a n l u r . L ibe i i lo r u l i que pro iilis o r a m u s , i i sque , s t a -
l im ac res ipue r i t i l , i g n o s c e r e ac b e n e d i c e r e pa r a l i 
8 u m u s . In ler im l a m e n non possumus- i ner l e s ha3rere, 
v e l u ü qui nu l i am de hu rnan i s c a l a m i l a l i b u s c u r a m ca-
p i u n l ; non p o s s u m u s non v e l i e m e n l e r c o n m o v e r i e t 
a n g i , ac uli Nos l r a non r e p u t a r e raaxima d a m n a e t 
mala iis n e q u i l e r illala qui p e r s e c u t i o n e m pa t i i i n tu r 
p r o p l e r j u s l i l i a m . Quo circa d u m in t imo m a j r o r e con-
f i c i m u r , De i j tnquo o b s e c r a m u s , g r a v i s s i m u m s u p r o m i 
Nos l r i A p o s l o l a l u s n i u n u s i m p l e m u s l o q u e n d i , d o c e n d i 
e l d a m n a n d i q u a j c u m q u e D e u s E j u s q u e Ecctes ia d o c e l 
e t d a m n a t , u l ila c u r s u m N o s l r u m c o n s u m m e m u s , e l 

asi la bendición del que es en la tierra Yicario de Jesucristo. 
S í , de todo corazon pedimos por ellos y estamos prontos á 
perdonai-los y á benc ecirlos en la hora y punto que se con-
viertan. Mas entre tanto , no podemos permanecer inactivos, 
como si nada nos curásemos de las humanas calamidades; no 
podemos menos de sentir grave conmocion y toi'mento, conside-
rando como nuestros los daños y perjuicios injustamente cau-
sados á los que padecen persecución por la justicia. A causa 
de esto, mientras el dolor oprime nuestro córazon y al propio 
tiempo que dirigimos á Dios nuestras súplicas , satisfacemos 
al grave cargo de nuestro supremo Apostolado hablando , en-
señando , condenando todo lo que Dios y su Iglesia enseñan 
y condenan á fin de que, firmes asi en nuestro camino, cum-
plamos hasta el fin el ministerio de la palabra que hemos re-
cibido de Nuestro Señor Jesús dando testimonio al Evangelio 
de la gracia de Dios. 

Por consiguiente, si se exige de Nos cosas injustas, no po-
demos otorgarlas. Si se pide nuestro perdón, de buen grado 

Universidad Pontificia de Salamanca



— 145 — 
rainislerium v e r b i , q u o d a c c e p i m u s a D o m i n o J e s u , 
l e s l i f i ca r i E v a n g e l i u m gralise Üei . 

I l a q u e si i n jus t a a Nob i s p e l a n t u r , pra3s lare n o n 
l o s s u m u s , si ve ro p o s l u l e l u r venia , i l lam u l t r o I¡-
) e n t e r q u e , uli n u p e r d e c l a r a v i m u s , i m p e r l i e m u r . ÜL 

a u l e m h u j u s c e veii iaj v e r b u m eo p r o f e r a m u s m o d o , q u i 
Ponl i í ic i® Nostrse d igni la l i s s a n c l i t a l e m o m n i n o d e c e t , 
flectimus a n l o ü e u m g e n u a , e t I r i u m p h a l c n o s l r » r e -
d e m p l i o n i s a i n p l e c l e n t e s vex i l lum , C h r i l u m J e s u m 
h u m i l l i m e d e p r e c a m u r , u l Nos e a d e m sua r e p l e a l ca r i -
l a t e . u l eo prorsLis m o d o i g n o s c a m u s q u o ipse su i s 
p e p e r c i t in imic is , a n l e q u a r a s a n c l i s s i m i u n s u u m s p i r i -
l u m in aj terr i i P a t r i s S a i t r a d e r e t m a n u s . A tq i i e ab 
I p s o i m p e n s i s s i m e e x p o s c i m u s , ut q u e m a d m o d u m p o s t 
v e n i a m ab Eo t r i b u t a m , in te r d e n s a s I c n e b r a s , q u i b u s 
u n i v e r s a t é r r a fu i t o b d u c l a , i n i m i c o r u m s u o r u m m e n -
te s ü l u s t r a v i t , q u i h o r r e n d i fac inor i s poen i len tes r e v e r -
l e b a n t u r p e r c u t i e n t e s p e c t o r a sua , ita in h a c t a n t a 
n o s t r a j a j l a t i s ca l ig ine ve l i t ex i n e x h a u s t i s infinitai s u a j 

le otorgaremos amplísimo, • como lo hemos recientemente de-
clarado. Mas para pronunciar esta palabra de perdón en un 
modo'completamente conforme á la Santidad de nuesta digni-
dad pontificia, doblamos ante Dios la rodilla, y abrazados al 
triunfal estandarte de nuestra redención, suplicamos humildi-
simamente á Jesucristo se digne llenarnos de su caridad para 
que perdonemos, asi como Él perdonó á sus enemigos , antes 
de entregar su espíritu santísimo en manos de su Eterno Pa-
dre. Pedímosle fervorosamente que asi como , en virtud del 
perdón por Él otorgado, en medio de las densas tinieblas 
que cubrieron toda la tierra, iluminó los espíritus de sus ene-
migos, los diales, arrepentidos de su horrible crimen, se vol-
vían golpeándose el pecho, del propio modo, en medio de es-
tas tinieblas de hoy, se digne sacar de los inagotables tesoros 
de su misericordia infinita, los dones de su gracia celestial v 
victoriosa, á fin de que todos los extraviados se restituyan ;i 
su único redil. Y sean cuales fueren los impenetrables desig-

2 
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mise r i co rd i s e i h e s a u r i s cifi leslis ae I r i u m p h ü l r i c i s s u a j 
g r a l i ® e f f u n d e r e d o n a , q i i i b u s o m n e s e r r a n t e s ad u n i -
c u m s u u m ovi le r e d e a n l . Q u a e c u m q u e a u l e m f u t u r a s i n t 
i n v e s t i g a b i l i a d i v i n » suse p rov iden l i se c o n s i l i a , i p s u m 
C h r i s l u m J e s u n i Ecc les ia i s u ® n o m i n e r o g a n u i s , u t 
V i c a r i i su i c a u s a m , quro Eccles ia? suse c a u s a e s t , j u d i -
c e t , e a m q u e c o n t r a hos l i i i ra s u o r u n i c o n a l u s d e f e n d a t , 
a c g lo r io sa v i c to r i a e x o r n e t e t a u g e a t . I p s u m i t cm e x -
o r a m u s u l p e r t u r b a t a i s o c i e t a l i s o r d i n e m t r a n q u i l l i t a -
l e m q u e r e s t i l u a t , e l o p t a t i s s i m a m p a c e m t r i b u a l a d 
j u s t i t i a j t r i u m p h u m , q u e n i a b E o u n i c e e x p e c t a m u s , 
I n l a n í a e n i m t r e p i d a l i o n e E u r o p a ? t o t i u s q u e t e r r a r u m 
o r b i s , e l e o r u m , q u i a r d u o f u n g u n l u r m u ñ e r e m o -
d e r a n d i p o p u l o r u r a s o r l e s , D e u s u n u s e s t , qu i N o b i s -
c u m e l p r o N o b i s p u g n a r e p o s s i t : Judica nos Deus, 
et discerne 'causam nostram de gente non sancla : da 
pacem Domine in diehus nostris, quia non est alius 
qui pugnet pro nobis, nisi Tu Deus Noster. 

nios de su divina providencia, en nombre de su Iglesia pedi-
mos á Jesucristo que juzgue la causa de su Vicario, causa de 
su Iglesia; que la delienda contra los embates de sus enemi-
gos; que la ilustre y fortalezca con un glorioso triunfo. 'Pedí-
rnosle también se digne restituir orden y quietud á la pertur-
bada sociedad, y conceder esta paz tan deseada para el triunfo 
de la justicia, que solo de Él esperamos. Pues ciertamente, 
en medio de este trastorno de Europa y del universo entero, 
y de los que tienen el arduo cargo de regir los destinos de los 
pueblos, solo Dios puede combatir con Nos y por Nos. Júz(jOr-
nos, oh Dios, y discierne nuestra causa de la nación no santa; 
danos, Señor, paz en nuestros días, porme no hay otro que 
por Nos pelee, sino Tú, que eres nuestro Dios. 
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Carla de monseñor el Obispo do Orlcans á Mr. de 

la Gueronniére. 

( C O N T I N U A C I O N . ) 

A n l e e s l e a c u e r d o u n á n i m e d e t a ñ í a s v o c e s q u e l u i -
hla n t an a l t o , si m e h u b i e s e n d i c h o r T o d o e s l o so lo 
s i g n i f i c a : 

L a F r a n c i a , g u a r d a n d o á la p e r s o n a d e P i ó I X , d e -
j a r á h a c e r al P i a m o n l e c o n t r a la s o b e r a n í a t e m p o r a l 
del P a p a l odo lo q u e q u i e r a ; 

I n v a d i r s u s E s t a d o s , a t a c a r á s u s d e f e n s o r e s , a c a m -
p a r á s u s p u e r t a s , d e c l a r a r q u e q u i e r e p o r c a p i t a l l a 
c i u d a d e t e r n a y q u e e s t a r á e n el la d e n t r o d e se i s m e -
s e s ; 

L o c o n f i e s o e n mi a l m a y e n m i c o n c i e n c i a , n o 
h u b i e r a c r e i d o q u e f u e s e p o s i b l e h a c e r á la b u e n a f e 
y al h o n o r de l G o b i e r n o d e u n g r a n pa i s m a y o r i n -
j u r i a ; 

\ si a h o r a e s p r e c i s o d e f i n i t i v a m e n t e e n t e n d e r e n 
e s t e s e n t i d o t o d a s las p a l a b r a s q u e h e r e c o r d a d o , lo 
r e p i t o t o d a v í a , m i c o n c i e n c i a se q u e d a a s o m b r a d a y 
n o s é q u é p e n s a r d e la lea l tad y d e la p a l a b r a h u m a n a . 

P e r o s e ha d i c h o q u e las m e j o r e s i n t e n c i o n e s e r a n 
m o d i f i c a d a s p o r la f u e r z a i r r e s i s t i b l e de los a c o n t e c i -
m i e n t o s . 

E x a m i n e m o s , p u e s , e s t o s a c o n t e c i m i e n t o s . V o s , 
c a b a l l e r o , los c o n t a i s á v u e s t r o m o d o . O s s e g u i r é t a m -
b i é n e n e s t a s e n d a ; y al s e g u i r o s m e ob l igá i s á o c u -
p a r m e de pol í t ica m a s d é l o q u e n u n c a h e h e c h o ; p e r o 
m e v e o p r e c i s a d o á ello , c o m o v o s m i s m o c o m p r e n -
d e r e i s . 

I I I . 

¿Cuál e s la s i t u a c i ó n . ? — M a s y o p r e g u n t o a n t e t o d o : 
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¿ k q u i é n , á q u é h o m b r e de b u e n a fe se p e r s u a d i r á 

q u e haya podido h a c e r s e a lgo en I t a h a c o n l r a la vo-
l u n t a d "de la F r a n c i a ? E s o s p i a m o n l e s e s q u e no e r a n na-
da a n t e s de las ba ta l l a s de Magen ta y S o l f e r i n o , á p e s a r 
d e lo m u c h o q u e p o n d e r a n la nac iona l idad i t a l i ana y 
s u e j é r c i t o , si a lgo son lo d e b e n á la s a n g r e de los 
f r a n c e s e s . ¿AL qu ién se h a r á c r e e r q u e un dia s i q u i e r a 
h a n e s t ado en l iber tad pa ra d e s o b e d e c e r á la F r a n c i a ? 
Consu l t ad al b u e n s e n t i d o de las m a s a s , c o n s u l t a d á 
cua lqu i e r a de n u e s t r o s so ldados , e n t r a d en la choza 
d e un a l d e a n o , p r o p o n e d á qu ien q u e r á i s e s l a s i m p l e 
p r e g u n t a : ¿Seria pos ib l e el i n f o r t u n i o del P a p a si la 
F r a n c i a no lo qu i s i e se? N i n g ú n h o m b r e r a z o n a b l e c o n -
t e s t a r á a f i r m a t i v a m e n t e . D e b e m o s dec i r p o r lo t a n t o 
q u e si la e spada d e la F r a n c i a es f u e r t e , su pol í t ica 
e s al c o n t r a r i o d é b i l , q u e a t e n d i e n d o á cons ide rac io -
n e s ha su f r i do d e s d e n e s , y de j a c o l m a r d e u l t r a j e s á 
su a u g u s t o p r o t e g i d o . 

N o , nad i e d u d a d e la o m n i p o t e n c i a de la F r a n c i a y 
d e l G o b i e r n o del E m p e r a d o r , p e r o con la cond ic ion 
d e q u e su política se c o n s e r v e á la m i s m a a l tu ra q u e 
su e s p a d a . 

¡Ah! el G o b i e r n o ha c o m p r e n d i d o m u y b ien la f u e r -
za de e s t a s a p a r i e n c i a s , y pa ra c o m b a t i r l a s h a c r e i d o 
n e c e s a r i o i m a g i n a r exp l i cac iones de q u e vos , s e ñ o r 
D i r e c t o r de i m p r e n t a , h a b é i s ped ido p e r m i s o pa ra s e r 
e l i n t é r p r e t e , l i e aqu í su íiel r e s u m e n . 

«La F r a n c i a á su p e s a r se h a v i s to a t ra ída á I ta l ia 
«por las c i r c u n s t a n c i a s ; e n t r ó en la P e n í n s u l a r e b o -
«sando celo p o r los d e r e c h o s de la S a n t a S e d e ; of re-
«ció al A u s t r i a h a c e r d e c l a r a r n e u t r a l su t e r r i t o r i o ; el 
«Aus t r i a c o m e t i ó el de sac i e r t o de r e t i r a r s e , d e e n t r e -
«gar los p u e b l o s á así p rop ios , y los p u e b l o s se i n s u r -
« r e c c i o n a r o n . E n t o n c e s el E m p e r a d o r r o g ó al P a p a 
«que h ic ie ra r e f o r m a s y s ac r i f i c io s ; luego le p r o p u s o 
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«el v ica r ia to del R e y d e C e r d e ñ a en l a s L e g a c i o n e s ; 
« p e r o el P a p a n o lo a c e p t ó . L o s p i a m o n l e s e s invad ie -
« ron el l e r r i l o r i o ponl i f ic io ; el G o b i e r n o de l E m p e r a -
« d o r r e p r o b ó e s t e a c t o v i o l e n t o , r e t i r ó su e m b a j a d o r 
«de T u r i n , d o b l ó la g u a r c i c i o n d e R o m a ; p e r o n o p u d o 
« h a c e r q u e el P a p a , á c a u s a d e n o h a b e r h e c h o o p o r -
« t u n a m e n l e las r e f o r m a s n e c e s a r i a s , d e j a s e d e e x p e -
« r i m e n t a r la m i s m a s u e r t e q u e el g r a n D u q u e d e 
« T o s c a n a , el D u q u e d e M ó d e n a , el R e y d e N á p o -
« le s , e t c . , e t c . » 

A ñ á d a n s e á e s t a a l g u n a s a m a r g a s i n s i n u a c i o n e s y 
a l g u n a s a m p l i f i c a c i o n e s s u p e r í l u a s , y v e d a h í , s e ñ o r 
V i z c o n d e , v u e s t r o e s c r i t o . 

N o m e i n c u m b e , c a b a l l e r o , d e f e n d e r á los a u s -
t r í a c o s , ni m e c o r r e s p o n d e ni m e a g r a d a : m a s no m e 
e s t á v e d a d o fijar la v i s la en el mnpa y h a c e r o b s e r -
v a r , con la s e g u r i d a d d e q u e n i n g ú n m i l i t a r m e c o n -
t r a d i r á , q u e c u a n d o l l e g a m o s á V e r o n a , les e r a m u y 
difíci l p e r m a n e c e r en Bolonia y F e r r a r a . P e r m í t a s e m e 
r e c o r d a r t o m b i e n q u e el P r i n c i p e N a p o l e o n , j e f e de l 
( lu in to c u e r p o d e e j é r c i t o , ha d e c l a r a d o e n u n p a r t e 
i n s e r t o en el Monitor, q u e s u s m a n i o b r a s y s u p r o -
x i m i d a d o b l i g a r o n á los a u s t r i a c o s á r e t i r a r s e . 

A s í q u e , no ha p o d i d o m e n o s d e s o r p r e n d e r m e e l 
v e r q n e a c u s a i s á P i ó IX d e h a b e r s i do a b a n d o n a d o 
p o r t odos y h a s t a p o r los a u s t r í a c o s . 

Sea c o m o f u e r e , d e n u e s t r a e n t r a d a en I ta l ia d a t a n 
los p r i m e r o s i n f o r t u n i o s del P a p a . ¿ E s v e r d a d q u e 
h u b i e r a pod ido r e p a r a r l o s y c o n j u r a r los s u b s i g u i e n -
tes ' , c o n c e d i e n d o e n t o n c e s r e f o r m a s ? 

P e r o d e b u e n a f é , ¿á q u i é n h a r á c r e e r M r . d e la 
G u e r o n n i é r e q u e el s a n t o y v i r t u o s o P a p a , q u e s e 
s i e n t a a h o r a e n la c á t e d r a d e s a n P e d r o , s e a e n e m i -
go d e t oda r e f o r m a ? N o h a n p a s a d o t a n t o s a ñ o s d e s -
d e 1 8 4 7 p a r a q u e haya pod ido b o r r a r s e su r e c u e r d o . 
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L o q u e los h o m b r e s pol í t icos l ibe ra l e s de toda E u r o ^ 
pa e c h a r o n á la sazón en ca ra á P ió IX (y yo m e 
g u a r d a r é m u c h o de hace r lo ) no f u é el no h a b e r c o n -
ced ido b a s t a n t e s r e f o r m a s , s ino el h a b e r qu izás exce-
d ido su l imi te l levado d e la i nago tab le b u e n a vo lun t ad 
d e su- a lma s i n c e r a . P o r los r e s u l t a d o s se le j u z g ó 
b i e n . I l ab i a osado f u n d a r dos C á m a r a s p a r l a m e n t a r i a s 
c e r c a del V a t i c a n o , y en los u m b r a l e s de u n a de e l las 
f u é a se s inado su m i n i s t r o . ¡Qué! ¿es de e s t r a ñ a r q u e 
h a y a r e f l ex ionado luego al v e r e l m o d o con q u e se 
le hab i an dado las gracias? ¿es m u c h o q u e haya h e c h o 
lo q u e todos los s o b e r a n o s d e la E u r o p a , lo q u e ha 
h e c h o la F r a n c i a , r e t r o c e d i e n d o d e s p u e s d e 1 8 4 8 há-
cia las i n s t i t uc iones q u e habia t en ido el a n t o j o de r e -
p u d i a r , r e t r o c e d i e n d o y r e f l ex ionando p o r t an to t i e m -
p o , q u e has t a el 2 4 d e n o v i e m b r e ú l t i m o el E m p e -
r a d o r no se a t r ev ió á devo lve r al pa ís u n a escasa p a r t e 
de s u s a n t i g u a s in s t i t uc iones? 

N o h a n t r a s c u r r i d o t r e s m e s e s d e s d e q u e h e m o s 
r e c i b i d o es ta t a n m o d e s t a l i b e r t a d , ¡y os i n d i g n á i s , 
s e ñ o r V i z c o n d e , d e q u e el P a p a no t enga un L u x e m -
b u r g o y un pa lac io Í Jo rbon en q u e z u m b e el r u m o r 
d e las d e l i b e r a c i o n e s d e su pueb lo! ¿Os e s t r a ñ a i s d e 
q u e no haya a ñ a d i d o á t odas las m e j o r a s financieras 
q u e h a c e n del p r e s u p u e s t o de sus E s t a d o s u n o de los 
m e j o r fiscalizados de E u r o p a , á las m e j o r a s a d m i n i s -
t r a t i v a s y jud ic ia les ya r ea l i z adas , n u e v a s c o n c e s i o n e s 
pol í t icas? y ¿en q u é ocasion? ¿en q u é m o m e n t o ? ¿ c u á n -
do la i n s u r r e c c i ó n , f o m e n t a d a p o r la polí t ica p i a m o n -
l e s a , a cababa d e a r r e b a t a r l e u n a provinc ia? 

D i r i j ome a h o r a á la lea l tad de l E m p e r a d o r . Si h u -
b i e se e s t a l l ado u n a i n s u r r e c c i ó n e n N a n t e s , e n L y o n 
ó e n E s t r a s b u r g o , ¿hub ie ra e scog ido e s t e m o m e n t o 
p a r a p u b l i c a r el d e c r e t o de l 2 4 d e n o v i e m b r e ? V o s 
m i s m o , s e ñ o r V i z c o n d e , ¿hub ié ra i s p e d i d o al s e ñ o r 
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Min i s t ro del I n t e r i o r p e r m i s o p a r a a c o n s e j á r s e l o ? 

(Mons . D u p a n i o u p , c i t ando t e x t o s l i t e r a l e s , e s t a -
b l e c e aqu í q u e el P a p a no s e ha n e g a d o á las c o n -
c e s i o n e s ) . 

P e r o d e c i d m e s i n c e r a m e n t e , ¿c ree i s q u e las r e f o r -
m a s h u b i e r a n c a l m a d o nada? 

¿Cuál ha sido el p r i m e r s o b e r a n o d e s t r o n a d o ? E l 
g r a n D u q u e d e T o s c a n a . P u e s b i e n ; la E u r o p a s a b e 
q u e su g o b i e r n o e ra el m a s s u a v e d e l o d o s . N a d a le 
fa l taba do la l i b e r t a d , de la m a s c o m p l e t a l i b e r t a d , 
s ino las f o r m a s . Quiso d a r l a s á su pa í s . E n c a r g ó a l 
M a r q u é s de L a j a t i c o q u e p r e p a r a s e una C o n s t i t u c i ó n 
y c u a n d o e s t e m i n i s t r o f u é á b u s c a r á s u s f u t u r o s c o -
l e g a s ¿en d ó n d e los e n c o n t r ó ? En a c t i t u d d e c o n s p i r a r 
en casa del m i n i s t r o de C e r d e ñ a , el S r . B u o n c o m -
p a g n i . A l g u n o s dias d e s p u e s la T o s c a n a hab ia d e s a p a -
r e c i d o . 

¿Se ha sa lvado el R e y de Ñ a p ó l e s p o r h a b e r c o n -
cedido la Cons t i tuc ión? ¿qué uso se ha h e c h o d e ella? 
S e a n u n c i ó q u e no s e ut i l izar la m a s q u e pa ra r e u n i r 
u n P a r l a m e n t o e n c a r g a d o .de p r o n u n c i a r su d e s t i t u -
c ión . ¿Se dec id ió d e m a s i a d o t a rde? p e r o ¿ p u e d e h a -
c e r s e un c r i m e n á u n s o b e r a n o d e ve in t e y dos a ñ o s , 
s o r p r e n d i d o por el p r i m e r r u m o r q u e l legó á s u s oi-
d o s , el r u m o r d e u n a i n s u r r e c c i ó n , p o r h a b e r vaci la-
do un i n s t a n t e a n t e s d e i n m o r t a l i z a r s e con u n a h e -
ro ica de f ensa? 

¡Las r e f o r m a s ! H á b l a s e m u c h o de r e f o r m a s y do 
p u e b l o s fe l ices ¡ S e b u s c a n c o r o n a s y p u e b l o s en la 
revoluc ión para c a m b i a r d e cabeza e s a s c o r o n a s , pa -
ra co loca r l a s en la f r e n t e de qu i én ! S é a m e l ic i to d e -
cir q u e no e s pa ra co loca r l a s en la c abeza d e u n g e -
n io ' e x t r a o r d i n a r i o c o m o N a p o l e o n l , n a t u r a l m e n t e 
e l e v a d o s o b r e los d e m á s h o m b r e s , d e un s o l d a d o q u e 
se c o n v i e r t e en r e y . 
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N o ; e s p a r a c o l o c a r l a s e n la c a b e z a d e un p r i n c i p e 
q u e n o t i e n e e n favor s u y o m a s q u e su d e s c e n d e n c i a , 
s u f a m i l i a , y q u e n o t e m i e n d o d e s t r o n a r y d e s p o j a r á 
s u s s e m e j a n t e s , á s u s o b r i n o , á u n a v i u d a , á u n n i ñ o , 
á u n a n c i a n o , s e ha d e d i c a d o á c o m p l a c e r á los d e m a -
g o g o s p a r a c o n v e r t i r s e en c o n q u i s t a d o r . 

¡ R e f o r m a s ! ¿era e s t o lo q u e q u e r i a n ? Q u e r i a n á 
R o m a y la I ta l ia e n t e r a . ¿ Q u i é n p u e d e p o n e r l o a h o r a 
en d u d a ? 

P a r a el P i a m o n t e y s u s c ó m p l i c e s l a s r e f o r m a s n u n -
ca h a n s ido s ino un p r e t e x t o . 

D e s d e 1 8 4 9 l e s hemo^s o ido d e c l a r a r c o n i m p u -
d e n c i a : 

« H a g a lo q u e q u i e r a e l p a p a P i ó I X , n o se a c e p -
« t a r a n l a s l i b e r t a d e s q u e d é SINO PARA DESTRONARLE.)) Y 
as í lo h a n h e c h o . 

NO h a b r é i s o lv idado q u e e n el C o n g r e s o d e P a r í s , 
e n e s t e c é l e b r e p r o t o c o l o q u e u n p e r i ó d i c o p i a m o n t é s 
l l a m a b a la chispa Je un incendio irresistible ; ( 1 ) q u e 
M r . d e L a m a r t i n e l l ama t a m b i é n ima declaración de 
guerra bajo la firma de la paz; la piedra de toque del 
cáos europeo; el fm del derecho público de Europa, 
el C o n d e d e C a v o u r p r o c l a m ó la i m p o s i b i l i d a d r a d i c a l 
d e las r e f o r m a s e n e l G o b i e r n o pont i f i c io , y le d e n u n -
ció c o m o un esccmdaloy un peligro para la Europa, 
a v a n z a n d o el C o n d e d e C a v o u r h a s t a el p u n t o d e a c u -
s a r la l e a l t a d d e l p i a d o s o P o n t í f i c e , y a ñ a d i e n d o : «Si 
c o n c e d e r e f o r m a s , n o s e r á m a s q u e en apariencia y 
« p a r a h a c e r l a s i l u s o r i a s e n la p r ác t i c a . ) ) 

M u c h o s e ha d i c h o q u e P i ó I X h u b i e r a p o d i d o sa -
c r i f i c a r m u y b i e n u n a p r o v i n c i a , p u e s t o q u e lo h i z o 
PÍO V I . ¡Cuán d i s t i n t a e s la s i t u a c i ó n ! E l p a p a P i ó V I , 

(1) II Risorgimenlo, diario del Conde de Cavour. 
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y p e r d ó n e m e la c r i s t i a n d a d q u e l o m e a h o r a e n boca 
e! l e n g u a j e de un c i u d a d a n o f r a n c é s , el papa P i e V I c o -
m e t i ó la fa l la d e d e c l a r a r l a g u e r r a á la F r a n c i a . H a -
b i e n d o c o r r i d o los a z a r e s d e u n a g u e r r a , s u f r i ó s u s 
c o n s e c u e n c i a s . 

El g e n e r a l B o n a p a r t e le pidió u n a p r o v i n c i a ; el P a p a 
la c e d i ó : p e r o e s t o n o e r a m a s q u e u n a p r o v i n c i a , A 
PÍO I X q u e n o h a c e la g u e r r a , s e le ha p e d i d o u n a 
p r o v i n c i a e n n o m b r e de un p r i n c i p i o q u e a m e n a z a b a 
al r e s t o d e su p o d e r . E l P i a m o n t e lo ha r e c l a m a d o 
t o d o ; l u e g o d e s p u e s el c é l e b r e fo l l e to El Papa y el 
Congreso, á c u y o a u t o r c o n o c e p r o b a b l e m e n t e el Di-
r e c t o r d e la s e c c i ó n d e i m p r e n t a , fo l l e to de l cua l ha 
d i c h o lord J o h n R u s e l l ( 2 4 d e d i c i e m b r e d e 1 8 6 0 ) , 
q u e ha hecho perder al Papa mas dé la mitad de sus 
Estados-, e l c i t a d o f o l l e t o , r e p i t o , p r o p u s o q u e el d o -
m i n i o t e m p o r a l s e c o n c r e t a s e á R o m a y á un j a r d i n . 
E n la t r a n s a c c i ó n o f r ec ida al P a p a s o b r e los L e g a c i o -
n e s , s e s o b r e n t e n d í a p u e s u n a c l á u s u l a . N u n c a al P a p a 
s e le ha p r e s e n t a d o f r e n t e á f r e n t e la p r o p o s i c i o n , 
h e c h a de b u e n a f e , d e sac r i t i ca r u n a p r o v i n c i a , u n a 
.sola , pa r a c o n s e r v a r el r e s l o . ¿ Q u e r e i s la p r u e b a d e 
e l l o ? AtendeiJ á los r e s u l t a d o s . E l P i a m o n t e n o h a 
c e s a d o de p e d i r la c i u d a d d e R o m a , la c i u d a d d e 
R o m a , e n l e n d e d l o b i e n , y no e x c l u s i v a m e n l e l a s L e -
g a c i o n e s . 

¡Ah! no p u e d o m e n o s d e s o r p r e n d e r m e al v e r q u e 
u n p e r i ó d i c o q u e m e a b s t e n g o d e c i t a r , q u e m a r c h a 
a h o r a al f r e n t e d e e s t a po l í t i ca y q u e figura en p r u i i e r 
t é r m i n o d e los q u e a p l a u d e n v u e s t r o f o l l e t o , e x c l a m ó 
d e s p u e s de la o c u p a c i o n de las L e g a c i o n e s : « E s t o n o 
«es m a s q u e la p r i m e r a e t a p a ; » y l u e g o d i r i g i é n d o s e á 
R o m a , a ñ a d i ó : « L a s e g u n d a i r á m a s a l l á .» Y o t r o 
p e r i ó d i c o d i j o : « E s l e e s el p r i m e r p a s o , p e r o u n g r a n 
« p a s o . » 
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D e s d e e n l ó n c e s l odo ha sa l ido á p e d i r d e b o c a ; s e 

h a n h e c h o l o d a s las e t a p a s , y so lo fa l la d a r un p a s o . 
N o ; no ha h a b i d o m a s q u e u n h o m b r e q u e h a y a 

s ido f r a n c o en l o d o e s l o ; e s G a r i b a l d i . E l á lo m e n o s 
ha h a b l a d o c l a r o : 

«Es p r e c i s o e x l i r p a r de la I t a la l i a el c á n c e r <]el P o n t i -
« f i c a d o . . E s p r e c i s o a c a b a r con e s o s I r a g e s n e g r o s . » ( 1 ) 

«En R o m a , desde la cima del Quirinal, os p r e c i s o 
« p r o c l a m a r e l r e i n o i t a l i a n o , e l e . , e l e . » ('2) 

Y d e s p u o s d e G a r i b a l d i , e n él P a r l a m e n t o d e T u -
r i n , s e h a h e c h o , e n í in , v a l e r o s a m e n t e e n la t r i b u n a 
el j u r a m e n l o de no detenerse en tan magnifico cami-
no. ( 3 ) H a s l a d e s p u e s d e h a b e r s e d e r r a m a d o i m p u n e -
m e n t e s a n g r e f r a n c e s a e n C a s l e l f i d a r d o , el C o n d e d e 
C a v o u r n o p u d o , po r fin, e x c l a m a r en la t r i b u n a : «Que -
« r e m o s p a r a cap i t a l la c u i d a d e l c r n a , y e s t a r e m o s e n 
el la d e n t r o d e se i s m e s e s . » ( 4 ) Y ya en e s t a c é l e b r e 
s e s ión en q u e h izo al p a r l a m e n t o j u e z e n t r e G a r i b a l -
di y é l , l legó d e s d e e n t o n c e s á su o b j e t o ó p o c o m e -
n o s . El C o n d e d e C a v o u r no vac i ló e n p r o n u n c i a r 
e s l a s p a l a b r a s : « E s t o s m e m o r a b l e s a c o n t e c i m i e n t o s 
« h a n s ido la consecuencia necesaria de nuestra poli-
«tica, n o s o l a m e n t e de t r e s m e s e s acá , s i no DE DOCE 

«Aííos.» ( 5 ) 
Y d e s p u e s d e todo e s l o , c a b a l l e r o , osá i s d e c i r , 

a c u s a n d o al P a p a , q u e solo se t r a ta d e u n a c u e s t i ó n 
(le r e f o r m a s , y q u e no ha n e c e s i t a d o m a s el P a p a 
p a r a a d q u i r i r s i m p a t í a s . Y e n t r e l o d o s e s o s i t a l i anos 

(1) Carta á los estudiantes de la Universidad de Pavía. 
(2) Proclama dirigida al pueblo de Palermo. 
(5j Sesion del 13 de abril de 1860 , dictámeii del señor 

Ferruco sobre el decreto relativo á la anexión de las provin-
cias de la Italia central. 

(4) Sesión del H de octubre de 1860. 
(5) Los Debates, 5 de octubre de 1860. 
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a t a c a d o s de la p e s i e r e v o l u c i o n a r i a , el P a p a e s el 
g r a n c u l p a b l e , e l q u e e s p r e c i s o s a c r i f i c a r . 

• V e r d a d e s q u e el G o b i e r n o del E m p e r a d o r ha p r o -
p u e s t o el s i s t e m a del vieariato d e Y i c l o r M a n u e l : m a s 
yo p u d i e r a p r e g u n t a r o s , c a b a l l e r o , si a c o n s e j a r í a i s a l 
E m p e r a d o r q u e l o m a s e al p r í n c i p e d e J o i n v i l l e p a r a 
v icar io de la A r g e l i a . P u e s e n t o n c e s , ¿ c ó m o se a c o n -
se j a a q u e l l o al P a p a ? E n el L i b r o a m a r i l l o , de l c u a l 
v u e s t r o e sc r i t o e s un c o m e n t a r i o , leo un d e s p a c h o e n 
el cua l el C o n d e de C a v o u r r e c h a z a e s t e s i s t e m a . P r o -
p o n e r l o al P a p a c u a n d o la l l a l l a n o lo q u e r i a n o e r a 
s ino u n a a m a r g a b u r l a . 

E n e s t e fo l le to s e p r o p o n e u n p r o y e c t o q u e s e n o s 
r e v e l a p o r vez p r i m e r a , el p r o y e c t o d e u n a g a r a n t í a 
do las p o t e n c i a s ca tó l i ca s . E s t e p r o y e c t o p a r e c e m a s 
r a z o n a b l e ; s in e m b a r g o la r e s p u e s t a del P a p a q u e vos 
l l ama i s curiosa, m e p a r e c e todavía m a s r a z o n a b l e . S e 
l imi ta á lo s i g u i e n t e : 

«¿Cómo p o d é i s g a r a n t i r m e u n a p a r t e , c u a n d o v u e s -
«tra g a r a n t í a n o ha o b s t a d o pa ra q u e p e r d i e r a lo d e -
«más? ¿qué valen e s t a s g a r a n t í a s e n f r e n t e d e u n a d -
« v e r s a r i o q u e e s t á s e g u r o d e la i m p u n i d a d si las q u e -
« b r a n l a ? Q u i e r o r e f o r m a s , p e r o r e f o r m a s l i b r e s . Q u i e r o 
« u n r e c u r s o , si p u e d e d á r s e m e á la s o m b r a 'de a l g ú n 
« d e r e c h o ; no q u i e r o u n a p e n s i ó n q u e s e r i a u n a l imos-
«na p r e c a r i a . Q u i e r o u n e j é r c i t o ; p e r o p r e f i e r o fo r -
« m a r l o yo m i s m o ; q u i e r o d e f e n s o r e s , no g u a r d i a s ; 
« i t a l i anos y ca tó l i cos v o l u n t a r i o s , n o e x t r a n g e r o s d e 
« g u a r n i c i ó n . C o n s i e n t o en s e r p r o t e g i d o , m a s p r e f i e r o 
« t r a t a r d e s e r i n d e p e n d i e n t e . » 

Si e s t o e r a u n a i l u s i ó n , c o n f e s a d q u e e r a i lus ión 
n o b l e . U n e m p r é s t i t o , u n e j é r c i t o , r e f o r m a s l i b r e s ; 
e n u n a p a l a b r a , u n G o b i e r n o d e d e r e c h o c o m ú n q u e 
s e b a s t e á sí p r o p i o ; h e a q u í lo q u e ha d e s e a d o el 
P a p a , h e a q u í lo q u e ha i n l e n l a d o a n t e s d e r e c i b i r 
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la l i m o s n a y las g u a r n i c i o n e s d e l a s p o t e n c i a s . 

Ha f r a c a s a d o d e c í s . D e n i n g ú n m o d o ; ha c o n s e g u i -
do r e u n i r f o n d o s , p r o p o r c i o n a r s e u n o dé los p r i m e r o s 
g e n e r a l e s de E u r o p a , l odo lo q u e n e c e s i t a b a pa ra p e r -
m i t i r q u e la F r a n c i a se r e t i r a s e e n b r e v e , s in d e j a r e l 
p u e s t o á u n a r e v o l u c i ó n i n t e r i o r . 

A h í e s , c a b a l l e r o , d o n d e ve i s p a r l i c u l a r m e n l e e l 
t r i u n f o de l e s p í r i t u d e p a r t i d o . 

H a b é i s e s c r i t o p a l a b r a s d e s d e ñ o s a s p a r a n u e s t r o s 
b r e t o n e s , p o r q u e p e r t e n e c e n á un pa i s e n q u e la a d -
h e s i ó n á la a n t i g u a m o n a r q u í a se ha p e r p e t u a d o j u n t o 
c o n la f e . S e ha f o r m a d o en R o m a , d e c í s , u n p e q u e ñ o 
C o b l e n l z : y ¿lo d e c í s con f o r m a l i d a d ? Os r e t o á q u e 
p r o b é i s q u e s e ha i n t e n t a d o a lgo c o n t r a la F r a n c i a ; 
c o n o z c o l e g i l i m i s l a s q u e al c o n t r a r i o s e h a n r e s e n t i d o 
d e la ma la acog ida q u e se l e s ha d i s p e n s a d o , t an p r e o -
cu l ado e s t a b a el ( J o b i e r n o r o m a n o del d e s e o d e e v i t a r 
l o d o lo q u e p u d i e s e m e z c l a r l a s r e m i n i s c e n c i a s i n l e m -
p e s l i v a s d e la pol í t ica al n o b l e e s p í r i t u d e la R e l i g i ó n . 
P e r o , en fin, hab í a l e g i l i m i s l a s , e s v e r d a d , en el e j é r -
r i l o de l P a p a ; ¿ q u é l i e n e d e e x t r a ñ o ? ¿no e s m a s s o r -
p r e n d e n t e v e r l o s , c o m o d e c í s , designados por la ilus-
trada vigilancia de un Duque de Grammont. ( P á g . 4 4 ) 

Dec í s q u e e s t e n o m b r e a u m e n t a el v a l o r de l d o c u -
m e n t o : l e n e i s r a z ó n . 

T a m b i é n i n s e r t á i s a l g u n a s p a l a b r a s d u r a s c o n t r a e l 
g e n e r a l L a m o r i c i é r e , q u i e n «no mi l i t aba b a j o n u e s -
« I r a s águ i l a s en n u e s t r a s l u c h a s h e r o i c a s d e Il'alia y d e 
C r i m e a . » ( P á g . 4G) N o mi l i t aba a l l í , c a b a l l e r o , p o r -
q u e e s t a b a en B r u s e l a s , d e s t e r r a d o : ¿ s a b é i s po r q u i é n ? 
¿ s a b é i s po r q u é ? Me obl igá i s á r e c o r d á r o s l o . V o s le 
l l a m a i s un hombre polilico separado del Gobierno de 
su pais-, ( p á g . 4 7 ) m a s e x a c t o f u e r a l l a m a r l e : u n m i -
l i t a r s e p a r a d o d e s u pa i s p o r el G o b i e r n o . E n el f o n d o 
d e v u e s t r a c o n c i e n c i a , e s t o y p e r s u a d i d o , c a b a l l e r o , 
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q u e h o n r á i s al g e n e r a l L a m o r i c i é r e p o r h a b e r h e c h o 
lo q u e h i z o , y po r mi p a r l e d a r é s i e m p r e g r a c i a s a l 
E m p e r a d o r p o r h a b e r l e a u t o r i z a d o p a r a e l lo . 

E l P a p a , al p r o c u r a r l e n e r t r o p a s y r e c u r s o s p ro -
p i o s , ha I r a l a d o d e e n l r a r en lo q u e v o s m i s m o l i a -
ra ais en C i r a p a r l e las condiciones ordinarias de los 
poderes humanos á los cuales está sometido. ( P á g 2 3 ) 
Al l l a m a r c o n p r e f e r e n c i a á u n g e n e r a l y á los vol i in-
l a r i o s de n u e s t r o p a i s , n o s p r e s t a b a un h o m e n a j e . L a 
pol í t i ca y o rgu l lo nac iona l h u b i e r a n d e b i d o fe l ic i ta rs i ! 
p o r e l lo , si el P u p i , n o s i e u d o ya d e f e n d i d o p o r la 
F r a n c i a , lo h u b i e s e s ido p o r f r a n c e s e s . 

E n r e s u m e n , c a b a l l e r o , n o c o m p r e n d o v u e s t r a in-
s i s l enc i a en las r e f o r m a s . A menoí? q u e q u e r á i s g r o -
s e r a m e n t e a t i z a r p r e o c u p a c i o n e s v u l g a r e s , c l a r o e s t á 
q u e el p a p a P i ó I X q u i e r e las r e f o r m a s , q u e n i n g u -
na le h u b i e r a p u e s t o e n s a l v o , q u e se h a c i a b u r l a 
d e e s a s r e f o r m a s , q u e s e q u e r i a a r r e b a t a r l e su p o d e r , 
y q u e b a j o e s t o s p r e t e n d i d o s a r r e g l o s p a r a e l s a e r i -
l icio d e u n a p r o v i n c i a , s e ha o c u l t a d o s i e m p r e e l 
p l a n f o r m a d o de t o m á r s e l o t odo ; q u e d e s d e e n l o n c e s , 
t e n i e n d o m o t i v o s p a r a no c o n f i a r e n m a s p r o t e c t o r e s 
q u e Dios y él m i s m o , ha h e c h o b i e n en p r o c u r a r b a s -
t a r s e á si p r o p i o , y lo h u b i e r a c o n s e g u i d o a c a s o s in 
la inca l i f i cab le i nvas ión d e los p i a m o n t e s e s , d e la q u e 
e s p a r a m í u n d e b e r h a b l a r a i o r a . 

Se continuará. 

M I S I O N E S E N V I L L A R D E P E R A L O N S O . 

A c e r c a d e la q u e á fines d e M a r z o ú l t i m o ha t e -
n i d o l u g a r en a q u e l p u e b l o , d i c e n lo s i g u i e n t e : 

O p i m o s f r u t o s n o s p r o r a e t i a m o s d e la Mis ión q u e 
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N u e s t r o l i m o . P r e l a d o d i spuso se ver i f icára en es ta 
Ig les ia , p e r o p o d e m o s y d e b e m o s con fe sa r q u e h a n 
s o b r e p u j a d o n u e s t r a s e s p e r a n z a s . D e s i g n a d o s al e f e c -
to los P a d r e s D. P e d r o C e n z a n o y D . P e d r o E c h e v a r -
r í a , do la C o m p a ñ í a de J e s ú s , c o m e n z a r o n s u s apos -
tól icos t r a b a j o s en la n o c h e v í spe ra del D o m i n g o d e 
l l a m o s , en c u y o d ía , d e s p u e s de oir la plát ica d o c t r i -
n a l , bien podia a s e g u r a r s e q u e los f ieles c o r r e s p o n -
d e r í a n al l l a m a m i e n t o de los P a d r e s M i s i o n e r o s . A s i 
f u é q u e el l u n e s no podia ya e s t e t e m p l o c o n t e n e r , 
ni aun p u e s t a s de p i é , la m u l t i t u d d e p e r s o n a s q u e , 
d e j a n d o á un lado i n t e r e s e s de l m o m e n t o , solo p r o -
c u r a b a n g a n a r los q u e h a n de cons t i tu i r su v e r d a d e r a 
y e t e r n a fe l ic idad . ¿ P o r q u é en los dos p r i m e r o s días 
h e m o s visto los o jos d e e s l o s t ieies c o n v e r ü d o s e n 
u n m a r de l á g r i m a s ? ¿ P o r q u é los h e m o s oido l anzar 
g r i t o s de s a n t o do lor con q u e e n s a n c h a b a n su o p r i -
m i d o c o r a z o n ? P o r q u e s e les p r o m e t í a de p a r l e d e 
Dios el pe rdón de sus p e c a d o s , si c o n t r i t o s y h u m i -
l lados los c o n f e s a b a n , y la paz q u e no les p u e d e d a r 
el m u n d o . P o r e so a n h e l a b a n la l legada del M a r t e s 
S a n t o , dia s e ñ a l a d o para d e s c a r g a r s u s conc i enc i a s : 
n o era fácil en b r e v e t i empo sa t i s f ace r las ans ias de 
l o d o s ; p e r o es to no ha imped ido q u e m u c h o s de ellos 
h a y a n p e r m a n e c i d o en el t emp lo c a t o r c e y diez y se i s 
h o r a s c o n t i n u a d a s p o r l og ra r los a p e t e c i d o s m o m e n -
to s de la t r anqu i l idad de s u s a l m a s . Mas de mi l s e t e -
c i e n t a s p e r s o n a s h ic ie ron confes ion g e n e r a l : vo /v ióse 
la ca lma á mu l t i t ud da c o r a z o n e s d e s a s o s e g a d o s p o r 
las c o n f e s i o n e s sac r i l egas q u e ten ian h e c h a s ; v a n o s 
p e c a d o r e s se han a c e r c a d o d e s p u e s de l a rgos a ñ o s al 
T r i b u n a l de la P e n i t e n c i a , g lor i í icando á N u e s t r o b u e n 
Dios : ve r i f i c á ronse r e s t i t u c i o n e s de c o n s i d e r a c i ó n : e x -
t i ngu i é ronse odios y e n e m i s t a d e s p r o f u n d a m e n t e a r r a i -
g a d a s ; en fin, h e m o s vis to á e s t o s f ie les d e s p o j a r s e 
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( ¡y el C i e h q u i e r a q u e p a r a s i e m p r e ! ) d e las v e s l i -
c luras de l h o m b r e a n t i g u o p a r a t o m a r las de l h o m b r o 
n u e v o . 

G r a n d e e m o c i o n h e m o s s e n t i d o t o d o s , l i m o . S e ñ o r , 
m a s al p r e s e n c i a r la C o m u n i o n g e n e r a l do los n i ñ o s 
y j ó v e n e s t en ida el J u e v e s S a n t o , y la d e los a d u l t o s 
el D o m i n g o d e P a s c u a , e s i n e f a b l e la a l e g r í a q u o r e i -
na e n e s t e p u e b l o y s u s c o m a r c a n o s , m u y a f o r t u n a -
d o s e n v e r d a d p o r h a b e r c o m p r e n d i d o la i m p o r t a n c i a 
del b i en q u e s e les p r e p a r a b a , la r e c o n c i l a c i o n c o n 
s u Dios . E n acc ión de g r a c i a s s e c a n t ó un s o l e m n e 
Te Deum, v o l v i é n d o s e los P P . M i s i o n e r o s á s u s ta-
r e a s l i t e r a r i a s c o l m a d o s de las b e n d i c i o n e s d e l o d o s 
e s t o s p u e b l o s , y p r i n c i p a l m e n t e de e s t e d o n d e d e j a r o n 
i n s t a l a d a la c o n g r e g a c i ó n del S a g r a d o C o r a z o n d e J e -
s ú s pa r a los a d u l t o s , y la de S a n L u i s G o n z a g a p a r a 
los j ó v e n e s . G r a c i a s les s e a n d a d a s p o r su a fan d e 
t r a b a j a r dia y n o c h e en f a v o r d e s u s h e r m a n o s . 

G r a c i a s á los S r e s . P á r r o c o s de l T r e m e d a l , G r o o . 
C e r e z a l , V i l l a s d a r d o , C i p e r e z , G e j o e l o del B a r r o , 
M o n l e r a s , M o s c o s a , C a m p o , V i l l a s e c o de los G a m i t o s , 
y o t r o s po r h a b e r c o o p e r a d o t an e s p o n t á n e a m e n t e a l 
m e j o r é x i t o d e la Mis ión . G r a c i a s , en fln, al l i m o . P r e -
l ado q u e a n e l o s o p o r s a l v a r su g r e y , no p e r d o n a m e -
dio a l g u n o pa ra v e r c u m p l i d o s en ío p o s i b l e s u s s a n -
i o s d e s e o s . 

S E C R E T A R I A D E C A M A R A . 

S . S . I . el O b i s p o m i S e ñ o r ha d e t e r m i n a d o c e l e -
b r a r ó r d e n e s g e n e r a l e s e n las p r ó x i m a s t é m p o r a s d e 
la S a n t í s i m a T r i n i d a d . L o s a s p i r a n t e s p r e s e n t a j á n s u 
so l i c i t ud d o c u m e n t a d a a n t e s d e l dia 1 0 d e M a y o , e n 
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q u e se ve r i f i ca rá el e x a m e n d e los o r d e n a n d o s a n t e 
el S í n o d o q u e se r e u n i r á al e f e c t o . S a l a m a n c a 1 4 
d e A b r i l d e \S()\ .—Manuel Quiroga, S r i o . 

CONFERENCIA MORAL PARA EL MES DE MAYO, 
que tendrá lugar el Mártes 1 4 del mismo. 

O m n i b u s , e l i a m e x fidelibus p a r e n l i b u s o r l i s , n e -
c e s s a r i u s e s l B a p l i s m u s n e c e s s i l a l e m e d i i ad s a l u l e n i ? 
I n f a n t e s in u l e r o m a t e r n o i n c l u s i , m o n s l r u o s i e t (ilii 
i n f i d e l i u m va l ide e l l ici le p o s u n t b a p l i z a r i ? Q u i b u s 
m i n i s l r a n d a ; q u i b u s d e n e g a n d a C o m m u n i o e u c b a r i s l i -
ca? Q u o l i e s in vita S a c e r d o t e s c e l e b r a r e l e n e n l u r ? 

Dr. Tilomas Belestá. 

Continúa la lista de los donativos hechos en esta 
diócesis á favor del Sumo Pontífice. 

Rs. Cén. 

Suma anterior 104473 CO 

Tin Católico 12 
El Párroco de Garcibuey . 40 
El Párroco de Tornadizos . 100 
La Testamentaría de U. José Polo, de Aldea-

lengua 1000 
El Párroco de Aldealeiigua 200 
D. Angel Perez, de Salamanca (tercera vez). . . 60 

TOTAL 105887 60 

Manuel Quiroga, Srio. 

INI'UENTA ITE 1) . TECESFORO OLIVA. 
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